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“Acreditamos que governança, preocupa-
ção ambiental e atuação social têm força 

para impulsionar os negócios”
Em entrevista à Coluna, a empresária Isabel Baggio expli-

cou sobre como o Banco da Família vem atuando para garantir 
mais oportunidades e qualidade de vida a 
milhares de famílias catarinenses

Com categoria de competição e turismo, evento se 
espalha por diversas regiões - (Eduardo Carvalho/
DFOTOS)

Começou o Transcatarina 
2024

Biocarvão na agricultura 

Resíduos das indústrias de carvão vegetal podem 
ser grandes aliados dos produtores para melhorar a 

qualidade do solo e a produtividade da cultura.

Começa nesta sexta-feira(05) e 
segue até domingo(07)
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EDITORIAL

Boca LivreBoca Livre
Por: Claudio Augusto A. Silvino

Será? 
Inaugurada recentemente, reserva-

tório de água da Penitenciária Industrial 
de São Bento do Sul já precisa de repa-
ros. Nem comento, apenas penso, pen-
so, penso, imagino, comparo, comparo, 
associo, associo, e mudo de assunto.

Fique ligado
Neste sábado(06) começam as res-

trições para contratação e demissão de 
servidores públicos. Traduzindo: se já 
era mamão com açúcar, agora virou vi-
tamina de mamão. Uma pergunta: isso 
atinge o ocupante do cargo de fi scal de 
obras?

Ó o calendário 
As convenções dos partidos podem 

começar a partir do dia 20 de julho. 
São elas que vão defi nir quem serão os 
candidatos aos cargos de prefeito, vice-
-prefeito e vereadores. Outra defi nição 
importante é sobre qual partido vai se 
instalar no conglomerado, ou não.

Eu explico
Refrescando a memória dos eleito-

res, “conglomerado” é a referência acei-
ta como o novo nome dos ocupantes do 
espaço que um dia foi “condomínio” e, 
antes disso, foi o puxadinho.

Eu explico II
Eleitores, fi quem atentos. Não im-

porta se o nome é conglomerado, con-
domínio ou puxadinho. Todos eles pos-
suem beiradinha. 

Por falar nisso
Uns passarinhos risonhos vieram 

me provocar, dizendo que um parente 
deles vai dar o nome pra nova beiradi-
nha. Segundo eles, assim como o puxa-
dinho evoluiu pro conglomerado, eles 

acreditam que, por uma questão de jus-
tiça, a beiradinha deva evoluir pra uma 
arara. Acho que tem confl ito de aves.

Eu explico mais uma vez
A justifi cativa é de que uma arara é 

maior do que uma simples beiradinha e, 
consegue suportar muito mais cabides.

Mudando de assunto
Será que a partir das convenções 

algum candidato vai trocar o silêncio 
dos últimos anos por gritinhos e gestos 
patéticos, tentando aparentar inconfor-
mismo?

Ausência justifi cada
Fui cobrado sobre minhas ausências 

nas sessões da Câmara. Minha resposta 
foi dada na sessão de 01 de julho, pelos 
convidados e pelos nobres. Quem assis-
tiu, ou ouviu, entenderá.

Perguntas I
Os aumentos na tarifa de água que 

gerariam caixa para investimento no sis-
tema de abastecimento, eu não entendi 
se o dim-dim existe, ou não. Uma coisa 
fi cou claro, uma das obras prometidas 
não foi executada (o depósito de água da 
Vila).

Perguntas I-A
Afi nal, o reservatório de água da 

Vila está condenado, ou não. Passei pelo 
local e ele ainda não caiu. Mas aumen-
tou a quantidade de podrinhos.

Perguntas II
Vem mais algum ajuste de tarifa, 

calçada na eterna justifi cativa de que 
agora a obra acontecerá? Vai acontecer 
algum estudo envolvendo a tarifa do 
lixo? 

Pergunta III
Alguém sabe qual a situação do sa-

neamento básico de Corupá? Além dos 
diversos “blá-blá-blá”, já tivemos audi-
ência pública, e saiu um convite pra uma 
conferência municipal. Confesso que fi -
quei confuso. 

Pergunta IV

Alguém consegue me explicar 
como vai fi car a tubulação da rua Wal-
demar Werner? Creio ter entendido que 
a que existe não vai ser mexida pra não 
quebrar o asfalto. Será lançada uma 
nova sob as calçadas existentes nos 2 
lados da rua. É isso ?

Ainda sobre as ausências
No meio dos questionamentos, fei-

tos a um dos convidados, foi lembrado 
de que a autarquia deveria apresentar 
prestação de contas trimestral, e nunca 
fez. Nem comento.

Cachoeirinhas
Uma vez me ensinaram que Co-

rupá possui 87 cachoeiras, catalogadas 
por um profi ssional. Segundo ele me ex-
plicou, numa entrevista, nem todas são 
acessíveis, seja pelo terreno ou por proi-
bição do proprietário. Como não voltei 
a conversar com essa pessoa, não sei se 
ele catalogou mais alguma, mas, segun-
do um nobre, hoje são 200 cachoeiras. 
Vai saber.

Amenidades
Tenho uma amiga que se diz imen-

samente apaixonada pelo frio e, apesar 
desta paixão, anda extremamente agasa-
lhada. Questionada sobre o que consi-
dero um contrassenso, ela me explicou 
“Adoro o frio, mas não gosto de sentir 
frio.”. Preferi nem entender.

Foca
No jornalismo, é chamado de foca 

o jornalista iniciante. Mas existem luga-
res onde, pela peculiaridade de “bater 
palmas” sob qualquer pretexto, outras 
pessoas podem ser associadas a este 
animal simpático e gracioso.

Foca II
Existe uma instituição onde in-

variavelmente seus ocupantes batem 
palmas em qualquer situação. Elogiar 
inclusive o condenável, faz parte de 
seu script. É chamado popularmente de 
“política da boa vizinhança”. 

Eleições 2024

Não vou mentir ou tentar esconder 
minha ansiedade sobre as candidatu-
ras para o pleito deste ano em Corupá. 
São tantas as possibilidades e os boatos 
que preferi esperar o fi nal das conven-
ções. Segundo anda divulgando a rádio 
“Birds on the Air”, parece que a coisa 
vai ser tipo “uma contra todos”.

Eleições 2024 II
O passarinho divulgou em seu “Fo-

focas News” que na reunião do conglo-
merado apenas um partido não esteve 
presente. Ainda na mesma fofoca, o vo-
ador informou ter visto o dono do em-
preendimento conversando, reservada-
mente, com outro dissidente da reunião.

Eleições 2024 III
O “Fofocas News” divulgou uma 

lista com as possíveis candidaturas para 
o Legislativo corupaense. Vão ser qua-
tro anos de muitos aprendizados e paci-
ência, para todos.

Buuuuuuu
Começou a corrida para obtenção 

da prova de vida por alguns candidatos 
ressuscitados. 

Beiradinha
Dizem, por aí, que o dono do em-

preendimento acalmou o Beiradinha. 
Na contramão do calmante fi guram al-
guns candidatos que insistem em não re-
servar o espaço para a criatura. O dono 
do empreendimento manteve o Beiradi-
nha calmo, garantindo que se ele fi zer o 
trabalho dele bem feito, estes candida-
tos não terão chances.

Imagem marcante
Depois da derrubada daquele casa-

rão na esquina da rua Jaraguá, eu pre-
senciei uma cena marcante. Quando eu 
fi z a curva para entrar na rua Nereu Ra-
mos, vi uma pessoa que admiro e respei-
to, em pé, olhando na direção do vazio 
deixado pelo imóvel. Seu olhar estava 
triste e distante, como buscando no pas-
sado muitas histórias que aquele “des-
manche”, por certo, não iria apagar de 
suas memórias.
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Espaço do Empreendimento

Vocês não sabem como a gente 
fi ca feliz com essas ações.  Chega-
ram as 6 cadeiras de rodas adqui-
ridas por meio da coleta de lacres 
realizada no 2º Treinamento Viven-
cial do Super Mees! 4 delas serão 
destinadas a entidades de Jaraguá, e 
2 fi carão em Corupá! O projeto não 
acaba aqui, o Super Mees é ponto de 
coleta dos lacres, faça a diferença!

Um agradecimento especial ao 
@nucleovoluntariadocorp.acijs por 
esse e tantos outros projetos incrí-
veis

Pastel do Cleison 

Núcleo de Jovens Empreende-
dores da ACIAC promove o evento 
Pastel do Cleison

Com música ao vivo, apresenta-
ção cultural, palestra, chopp, bebi-
das, em geral, e claro, muito pastel. 
Espalha para geral e bora participar. 

Cartões antecipados na ACIAC, 
ou com os nucleados. 

Dia: 13/07/2024 – das 11h às 
17h

Na Sociedade Dom Pedro (Rua 
XV de novembro, Corupá)

Patrocínio Diamante: Volks Ofi -
cina Multimarcas

Programa de inclusão 
digital da FIESC repassa 
computadores a institui-
ções de ensino de Jara-

guá do Sul e Guaramirim
Duas instituições que atuam na área 

da educação em Jaraguá do Sul e Gua-
ramirim receberam nesta segunda-feira 
(1º) equipamentos de informática para 
auxílio no processo pedagógico. Por 
meio do programa Oportuniza, foram 
entregues 16 kits de computadores, doa-
dos por empresas da região e totalmente 
recuperados por professores do SENAI.

Receberam os equipamentos o 
Centro Educacional Constância Piazera 
e a Escola Municipal de Ensino Fun-
damental Padre Mathias Maria Stein. 
Segundo a diretora Elaine Müller e a 
presidente do Conselho Administrativo, 
Neila Bianchi, os equipamentos são im-
portantes para ampliar a atuação da Cre-
che Constância Piazera, na biblioteca e 
na acessibilidade das crianças ao mundo 
digital.

Na Escola Padre Mathias, o diretor 
Salomão Junior da Silva salienta a im-
portância dos recursos no atendimento 
a alunos com algum tipo de transtorno 
e também às crianças com défi cit de 
aprendizagem. Localizada no bairro 
Caixa D’Água, a “Padre Mathias” é a 
maior escola da rede pública municipal 
de Guaramirim, com 750 alunos do en-
sino fundamental

Este não é o primeiro repasse de 
equipamentos de informática para ins-
tituições que atuam na área social, be-
nefi ciando principalmente pessoas com 
maior vulnerabilidade. Ligado à área 
de Responsabilidade Social da FIESC, 
e integrado aos programas Oportuniza 
e Eu Voluntário, o projeto de inclusão 
digital teve sua origem em 2008 por ini-
ciativa do professor Ronaldo Coser, ini-
cialmente realizando por conta própria 
consertos de equipamentos semi usados 
doados por empresas da região.

Posteriormente, o trabalho foi am-
pliado e passou a contar com a partici-

pação de professores e alunos dos cur-
sos de aprendizagem e manutenção de 
computadores do SENAI. Juntamente 
com o professor Roberto Baumgartel, 
que desde o início também participa dos 
trabalhos na equipe, a ação expandiu 
para todo o estado.

O vice-presidente regional da 
FIESC, Célio Bayer, ressaltou a impor-
tância do projeto de inclusão, só possí-
vel graças à sensibilidade de empresas e 
instituições que repassam ao programa 
computadores não mais adequados às 
suas necessidades, mas com possibilida-
de de reutilização. Graças a essa percep-
ção social, mais de duas mil máquinas 
já foram repassadas para públicos as-
sistidos por iniciativas sociais em Santa 
Catarina.

Fonte: AsCom FIESC – Texto e 
Foto: Ronaldo Corrêa

Alta do dólar impacta 
compra de insumos pela 

indústria
FIESC destaca aumento de cus-

tos de produção em setores relevantes 
para indústria catarinense; pressão so-
bre infl ação pode levar a alta dos juros, 
com impacto em toda a economia

A desvalorização do real frente ao 
dólar foi de 13,4% no ano até o fi m de 
junho, a quinta maior do mundo segun-
do a Austin Ratings. Com a cotação da 
moeda americana subindo ainda mais 
desde o fi m do mês passado, o econo-
mista-chefe da Federação das Indús-
trias de SC (FIESC), Pablo Bittencourt, 
alerta que o primeiro impacto da alta do 
câmbio se dá sobre produtos e insumos 
importados que não possuem substitu-
tos de fabricação nacional.

Para a indústria catarinense, o re-
fl exo primário se dá na compra de ma-
téria prima para setores relevantes para 
a indústria de transformação no estado, 
além de insumos agrícolas, como adu-
bos e fertilizantes. “Os segmentos mais 
intensivos em tecnologia, como os se-
tores de máquinas e equipamentos, apa-

relhos elétricos, peças para veículos e 
eletrônicos são bastante afetados, mas 
não são os únicos”, explica Bittencourt. 

Outro segmento fortemente impac-
tado é o de medicamentos. ”Os remédios 
e fármacos são parte relevante da pauta 
de importações brasileiras e a alta do dó-
lar tem um efeito imediato sobre os pre-
ços, que afetam sobretudo a população 
mais idosa”, destaca o economista. 

Como o Brasil importa boa parte do 
petróleo que consome, uma desvaloriza-
ção por maior tempo tende a impactar 
no preço do petróleo praticado no Bra-
sil, com efeitos não apenas a combustí-
veis, mas também a produtos derivados, 
como plásticos - que afetam o setor de 
embalagens, por exemplo. Repassados 
ao consumidor, estes preços acabam 
elevando o valor dos fretes. “O au-
mento dos combustíveis acaba gerando 
um efeito em cascata. Combinado com 
o aumento dos preços dos produtos e 
componentes importados, pode levar a 
uma pressão infl acionária”, afi rma Bit-
tencourt. 

O economista-chefe da FIESC ex-
plica que a continuidade da desvaloriza-
ção do real frente ao dólar tem impactos 
indiretos. “Uma taxa de câmbio a R$5,7 
por U$1 é infl acionária, o que acaba jus-
tifi cando até um aumento da taxa de ju-
ros pelo COPOM ainda neste ano, com 
impactos para toda a economia do Bra-
sil. Nesse sentido, apenas ações claras 
de ajuste fi scal nas despesas poderiam 
reverter consistentemente essa tendên-
cia negativa”, salienta. 

Fonte: Gerência de Comunicação 
Institucional e Relações Públicas FIESC 
– Foto: Freepik

No próximo dia 06 será o sábado 
legal em Corupá. Aproveite o horário 
estendido do comércio para fazer suas 
compras com tranquilidade e conforto.

Lojas abertas das 8h às 17h
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DESTAQUES da SEMANA
Workshop Mamãe e Bebê de 

julho está com inscrições abertas
A Prefeitura de Jaraguá do Sul, 

comunica que estão abertas as inscri-
ções para o Workshop Mamãe e Bebê 
deste mês. O curso vai acontecer no dia 
30 de julho, às 18h30, e é oferecido de 
forma gratuita. Mediado por profi ssio-
nais de saúde de diferentes áreas como 
enfermeiros, dentistas, farmacêuticos, 
fi sioterapeutas, dentre outros, esta ofi -
cina terá como temas: “Ensinando ha-
bilidades básicas de primeiros socorros 
em bebê” e “Como lidar com engasgos 
e situações de emergência”. O objetivo 
é contribuir para que os pais possam 
sentir-se mais preparados, seguros e 
confi antes para enfrentar a mudança de 
vida desafi adora, por meio de informa-
ções atualizadas e de qualidade.

A ofi cina também visa propor-
cionar troca de experiências entre as 
mamães e esclarecer as dúvidas delas, 
sempre mediadas por profi ssionais da 
saúde, já que a chegada de um bebê em 
casa é um período de muitas transfor-
mações, dúvidas, inseguranças e grande 
adaptação familiar.

Podem participar do evento gestan-
tes e público em geral. As inscrições de-
vem ser feitas através do número 3307-
5864 (WhatsApp/telefone). As vagas 
são limitadas.

Restrições do calendário eleitoral 
e as publicações institucionais

A Prefeitura de Jaraguá do Sul in-
forma que a partir deste sábado (6), em 
função das restrições previstas no ca-
lendário eleitoral, conforme a Lei das 
Eleições (Lei 9.504/1997), os conte-
údos publicados nos canais ofi ciais de 
comunicação (site, aplicativo de mensa-
gem e redes sociais), fi carão suspensos 
até o dia 7 de outubro, um dia após as 
eleições.

Os conteúdos institucionais (re-
leases) feitos por meio da Diretoria de 
Comunicação Social fi carão restritos 
apenas a comunicados de necessidade/
utilidade pública, conforme determina-
ção da Justiça Eleitoral. As matérias do 
site também serão retiradas do ar nesse 
período.

Reforçamos, porém, que todos os 
serviços disponíveis por meio do site da 
Prefeitura seguirão ocorrendo normal-
mente. Também seguem normais todos 
os serviços prestados pelas Secretarias e 
Autarquias Municipais.

Operação Inverno: Polícia Civil 
intensifi ca ações na Serra e 

prende 24 pessoas por tráfi co de 
drogas, receptação e furto
Entre 1º a 4 de julho, a partir de São 

Joaquim, na Serra catarinense, a Polícia 
Civil de Santa Catarina desenvolveu 
uma série de ações intensifi cadas e con-
centradas, como parte da Operação Es-

tação Inverno.
Foram realizadas ações de inteli-

gência policial, atividades preventivas 
e repressivas contra o crime, tais como 
fi scalização em possíveis desmanches 
de carros e operações contra o tráfi co de 
drogas, com expressivos resultados para 
dar mais segurança ao cidadão e ao tu-
rista da Serra.

Foram mobilizados 136 policiais 
civis, resultando em 24 pessoas presas 
em fl agrante delito ou por mandado ju-
dicial, pelos crimes de tráfi co de drogas, 
receptação, furto e outros.

Além da parte repressiva contra a 
criminalidade, a PCSC realizou um im-
portante seminário sobre investigação 
digital e inteligência artifi cial, contando 
com público de 89 policiais civis vindos 
de todas as partes do Estado, além da 
participação de membro de Ministério 
Público como uma das palestrantes.

O delegado-geral da PCSC, Ulisses 
Gabriel disse que foi um período de bas-
tante trabalho, em que a alta gestão da 
PCSC esteve presencialmente na Serra 
Catarinense. “Mais uma forma de de-
monstrar a força da Instituição em todas 
as regiões e de proteger o cidadão e o tu-
rista que vem para Santa Catarina, o Es-
tado mais seguro da nação”, fi nalizou.

Estudo da Polícia Científi ca e 
UFSC revela perigos ocultos dos 

cigarros eletrônicos
A Polícia Científi ca de Santa Ca-

tarina, em colaboração com a UFSC, 
realizou um estudo sobre os perigos as-
sociados aos Dispositivos Eletrônicos 
para Fumar (DEFs), também conheci-
dos como cigarros eletrônicos, vapes ou 
pods. Apesar da proibição desses dispo-
sitivos no Brasil pela Anvisa, que im-
pede sua fabricação e comercialização, 
o uso tem aumentado, especialmente 
entre os jovens. O estudo, apresentado 
no Congresso Brasileiro de Toxicologia, 
focou na análise química de amostras 
apreendidas em Joinville. Utilizando 
técnicas como Cromatografi a Gasosa 
acoplada à Espectrometria de Massas 
(GC-MS), foram examinadas amostras 
de três marcas distintas de DEFs.

Os resultados mostraram a presen-
ça de octodrina, uma substância esti-
mulante do sistema nervoso central não 
declarada nas embalagens dos produtos. 
Também conhecida como dimetilhexila-
mina (DMHA), a octodrina possui pro-
priedades semelhantes às anfetaminas e 
apresenta riscos signifi cativos à saúde, 
incluindo efeitos adversos cardiovas-
culares e potencial para dependência. A 
detecção dessa substância em todas as 
amostras analisadas levanta preocupa-
ções quanto à falta de transparência na 
composição dos DEFs disponíveis no 
mercado clandestino. Os achados aler-
tam para o risco ainda maior do consu-
mo desse tipo de dispositivo.
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Espaço SAÚDE

O mês de julho começou com uma 
novidade mais que especial: a Clínica 
São José agora funciona 24 horas! 

Essa é a equipe que faz esse aten-
dimento acontecer com muito carinho e 
excelência.

Agora você já pode contar com 
esse cuidado sempre que precisar.

Em nome da equipe Clínica São 
José, desejamos um mês abençoado a 
todos.

Cargo: Coordenadora de Enfer-
magem

Setor: Internação 
Horário de trabalho: 8h às 17h48
Pré-Requisito: - Graduação Com-

pleta em Enfermagem;
- Coren Ativo;
- Experiência em Hospital e Lide-

rança de Equipe.

Benefícios:
- Vale-transporte;
- Plano de Saúde;
- Plano Odontológico;
- Convênio SESC;
- Cartão Util-Card;
- Refeitório na Empresa;
- Seguro de Vida.

*TODAS AS VAGAS ESTÃO 
DISPONÍVEIS PARA PESSOAS 
COM DEFICIÊNCIA E REABILI-
TADOS.

Dia 02 de julho, celebramos o Dia 
do Hospital, momento especial para re-
conhecer e agradecer a todas as institui-
ções que tem como maior missão, curar 
e cuidar de vidas.

Temos em comum a dedi-
cação de proteger e salvar 

vidas.
O HSJ homenageia e parabeniza 

todos os homens e as mulheres que atu-
am no Corpo de Bombeiros e dentro dos 
hospitais cuidando e protegendo o nosso 
bem mais precioso: a vida.

Julho Amarelo reforça 
necessidade de cuidados 

quanto às hepatites virais
Em Jaraguá do Sul, todas as Uni-

dades Básicas de Saúde oferecem a tes-
tagem e a vacina

Julho é o mês de conscientização 
e combate às hepatites virais. É mar-
cado pela campanha “Julho Amarelo”, 
que tem como objetivo conscientizar a 

população sobre as hepatites virais e a 
importância da prevenção, diagnóstico 
e tratamento dessas doenças. As hepa-
tites virais são infl amações no fígado, 
causadas por diferentes tipos de vírus, 
podendo levar a complicações graves 
se não forem adequadamente tratadas. 
Em Jaraguá do Sul, todas as Unidades 
Básicas de Saúde oferecem a testagem 
e a vacina. A testagem é feita através do 
Teste Rápido que, além das hepatites B 
e C, testa também para sífi lis e HIV. O 
teste fi ca pronto em 30 minutos, é sigilo-
so e gratuito. Se confi rmado o diagnós-
tico, o paciente será encaminhado para 
acompanhamento no Serviço de Assis-
tência Especializada – SAE. Além das 
Unidades Básicas de Saúde, a testagem 
também pode ser feita no Centro de Tes-
tagem e Aconselhamento – CTA, locali-
zado na Rua Jorge Czerniewicz nº 800, 
que atende com livre demanda.

O Município trata as hepatites virais 
como um importante problema de saúde 
pública, mobilizando esforços para o 
seu enfrentamento, seja entre gestores, 
profi ssionais de saúde e sociedade, atra-
vés da oferta do cuidado pela prevenção 
e tratamento. Pela necessidade de cha-
mar a atenção para o tema, anualmente 
é realizada a campanha Julho Amarelo, 
dando visibilidade ao tema com incenti-
vo à vacina, teste e tratamento.

Tipos de Hepatite

Hepatite A: Transmitida principal-
mente pela ingestão de água e alimentos 
contaminados, possui um ciclo agudo e 
geralmente não evolui para cronicidade. 
Sintomas incluem febre, fadiga, perda 
de apetite, náuseas, vômitos, dor abdo-
minal, icterícia (pele e olhos amarela-
dos) e urina escura. A vacina é a princi-
pal forma de prevenção.

Hepatite B: Transmitida por conta-
to com sangue, sêmen e outros fl uidos 
corporais de pessoas infectadas, pode 
se tornar crônica e levar a complicações 
graves, como cirrose e câncer de fígado. 
Os sintomas são similares aos da hepa-
tite A, mas muitas vezes a doença pode 
ser assintomática. A vacinação é essen-
cial e faz parte do calendário vacinal in-
fantil.

Hepatite C: Também transmitida 
pelo sangue, é a forma mais silenciosa 
e perigosa, frequentemente evoluindo 
para a cronicidade sem apresentar sinto-
mas iniciais. Quando presentes, os sin-
tomas podem incluir fadiga, dores mus-
culares e nas articulações, e problemas 
digestivos. O tratamento tem avançado 
signifi cativamente com antivirais de 
ação direta, que podem curar a infecção 

em mais de 90% dos casos.
Hepatite D: Ocorre apenas em pes-

soas já infectadas pelo vírus da hepatite 
B, pois necessita dele para se replicar. 
A coinfecção pode agravar os danos ao 
fígado. Prevenção inclui a vacinação 
contra a hepatite B.

Hepatite E: Semelhante à hepatite 
A, é transmitida pela ingestão de água 
e alimentos contaminados, predominan-
do em áreas com condições sanitárias 
precárias. A maioria dos casos é aguda 
e autolimitada, mas pode ser grave em 
gestantes.

Prevenção
 prevenção das hepatites virais é 

fundamental para evitar a transmissão 
dessas doenças. Medidas simples, como 
o uso de preservativos nas relações sexu-
ais, o não compartilhamento de objetos 
cortantes ou perfurantes, e a vacinação 
contra as hepatites A e B, são essenciais 
para reduzir o risco de infecção. Além 
disso, é importante manter uma boa 
higiene pessoal e adotar hábitos saudá-
veis, como evitar o consumo excessivo 
de álcool.

Sinais e Sintomas
As hepatites virais podem ser assin-

tomáticas em sua fase inicial, o que di-
fi culta o diagnóstico precoce. No entan-
to, quando os sintomas se manifestam, 
podem incluir fadiga, perda de apetite, 
náuseas, vômitos, dores abdominais, 
urina escura e icterícia (coloração ama-
relada da pele e dos olhos).

Principais Formas de Transmissão
• Transmissão por contato com 

sangue, por meio de compartilhamento 
de seringas, agulhas, lâminas de barbe-
ar, alicates de unha e outros objetos que 
furam ou cortam;

• Transmissão vertical (da mãe 
para o bebê);

• Transmissão por relação sexual 
desprotegida;

Diagnóstico e Tratamento
O diagnóstico das hepatites virais é 

feito por meio de teste rápido e exames 
de sangue que identifi cam a presença do 
vírus no organismo. O diagnóstico pre-
coce e preciso é essencial para um trata-
mento efi caz. O tratamento das hepatites 
virais pode variar de acordo com o tipo 
e a gravidade da doença, podendo en-
volver o uso de medicamentos antivirais 
e cuidados específi cos com a saúde do 
fígado.

Fonte: AsCom Prefeitura de Jara-
guá do Sul
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P. Erivelton S. Demari - Pastor da IECLB Corupá - www.luteranos.com.br - 
Eriveltonsdemari@yahoo.com.br

Um rastro deixado na neve!
 Olá, bom dia a você, amado por Jesus Cristo. Certamente você já fez 

seu devocional hoje. Certamente também já esteve diante de momentos em 
que não sabia ao certo o que fazer, para onde ir e a quem recorrer. Não se 
preocupe você não é a primeira pessoa que passou por isso e também não 
será a última. Mesmo que tal constatação não amenize teu problema, não se 
desespere, você não está perdido e nem sozinho. É promessa: Jesus promete 
estar contigo até a consumação dos tempos. Não é por acaso que ele nos 
deixou o Novo Testamento para prosseguirmos nossa viagem. Se você não 
se sente hoje seguro veja o que Jesus diz em João 14.6: “Eu sou o caminho, 
e a verdade e a vida; ninguém vem ao Pai, senão por mim”.

 Esta palavra me fez lembrar de uma história que li anos atrás. Ela 
nos conta que certa noite, um fazendeiro teve de cruzar uma grande planície 
completamente coberta de neve. O céu estava escuro, sem estrelas e não 
havia o menor sinal da estrada, pois a camada de neve era muito grossa. De 
repente, ele percebeu que estava perdido e começou a sentir medo. Então 
notou alguns rastros recentes deixados por uma carruagem. Cheio de espe-
rança, começou a seguir o rastro até alcançar a outra carruagem.

 Ao vê-lo, o cocheiro perguntou: “Para onde você está indo, amigo?” 
– “Estou seguindo você” foi à resposta do fazendeiro. “Mas eu não tenho a 
menor idéia de onde estamos. Você poderia tomar a liderança e me mostrar 
o caminho?” Os dois homens fi caram apavorados quando se deram conta da 
situação em que estavam. Se uma rajada de vento não levasse as nuvens em-
bora e as estrelas não aparecessem, fi cariam perdidos na imensidão e talvez 
morreriam congelados.

 Amados, fi co imaginando das vezes que nós agimos como estes dois 
homens. Quantas vezes, no afã de vencer, de querer uma vida fácil, encontrar 
uma saída rápida seguimos outras pessoas copiando o que fazem? Será que 
é necessário que algo terrível aconteça para percebermos que estamos perdi-
dos, sem respostas, sem direção e a partir daí buscarmos o Deus vivo? Será 
que já paramos para pensar onde nossos caminhos, ou seja, nossas crenças, 
nossos valores e princípios de vida estão nos levando? 

 Se verdadeiramente estamos preocupados com nossa vida aqui e 
também na eternidade, precisamos tirar os olhos das pessoas e das trilhas in-
certas e procurar no Cristo. Ele é o caminho seguro, Ele é e mostra a verdade 
que jamais nos deixará perdidos. Ele é a vida, que é a “luz dos homens”. Por-
tanto, não há caminho, verdade nem vida fora dele. Há sim, jeitos diferentes 
de caminhar.

 Por isso, aproveite mais este novo dia como dádiva e benção que re-
cebeste como presente de Deus, para se aproximar ainda mais dos amados de 
Jesus. Para conhecer qual é a sua vontade e os seus propósitos para tua vida. 
Para teu hoje e também para teu amanhã. Não siga rastros que não sabes ao 
certo para onde vão te levar, mas aposte todas naquele que é o único caminho 
seguro que nos leva direto para os braços do Pai. 

Lugar de onde jamais deveríamos ter saído. 

Programação dos 148 
anos terá momento de fé 

e música gospel
A expectativa dos organizadores é 

que, a exemplo, de 2023, o Viver Ja-
raguá com Jesus atraia milhares de 
pessoas no evento que integra a pro-
gramação dos 148 Anos do Município

Evento integrante da programação 
do aniversário de 148 anos de Jaraguá 
do Sul, o Viver Jaraguá com Jesus pro-
mete agitar o Parque Arena Jaraguá, no 
próximo dia 26, sexta-feira. Organizado 
pelo Conselho de Pastores de Jaraguá 
do Sul, o evento tem apoio do Municí-
pio, por meio da Secretaria de Cultura, 
Esporte e Lazer (Secel) da Prefeitura.

A expectativa dos organizadores é 
que, a exemplo de 2023, o Viver Jara-
guá com Jesus atraia milhares de pesso-
as para o Parque Arena.

A celebração terá como ponto alto 
o show nacional gratuito com o Minis-
tério Avivah, que está previsto para co-
meçar por volta das 20 horas, no palco 
externo da Arena. Antes, às 17h, ocor-
rerá a apresentação de bandas locais e 
de vencedores do último Festival Mu-
nicipal da Canção. Segundo a Secel não 
há necessidade de retirar ingresso para 
acompanhar o show. No local haverá 
também praça de alimentação e opções 
de divertimento para as crianças.

Fonte: AsCom Prefeitura de Jara-
guá do Sul

Neste domingo(07), tam-
bém não será rezada a 

Missa no Seminário Sa-
grado Coração de Jesus.

Dólar recua 1,5% e fecha 
abaixo de R$ 5,50 com 
alívio doméstico; Ibo-

vespa sobe pela 4ª sessão 
seguida

O dólar caiu forte pela segunda ses-
são seguida e o Ibovespa voltou a fechar 
no azul nesta quinta-feira (4), com in-
vestidores repercutindo positivamente 
as sinalizações do governo federal de 
buscar o equilíbrio das contas públicas.

Com mercados fechados em Wall 
Street pelo feriado de 4 de Julho, as 
atenções se voltaram aos ambiente do-
méstico.

Na quarta-feira, Lula interrompeu 
uma sequência recente de críticas qua-
se diárias ao presidente do BC, Roberto 
Campos Neto, ao atual nível da taxa Se-
lic e ao mercado fi nanceiro, preferindo 
defender o ajuste das contas públicas.

Ele havia dito anteriormente que a 
valorização da moeda norte-americana 
se tratava de um “ataque especulativo”. 
No pico do estresse, o dólar chegou a 
bater R$ 5,70 na terça-feira (2).

Na noite de quarta, com os merca-
dos já fechados, foi a vez de o minis-
tro da Fazenda, Fernando Haddad, após 
reunião com Lula, afi rmar que o presi-
dente determinou o cumprimento do 
arcabouço fi scal e que a equipe econô-
mica já identifi cou R$ 25,9 bilhões em 
despesas a serem cortadas no Orçamen-
to de 2025.

O clima ameno deu nova força para 
a queda do dólar, que fechou a sessão 
negociado a R$ 5,486, recuo de 1,49% 
no dia. Em 2024, porém, a divisa ainda 
acumula alta de 13,08%.

Com liquidez reduzida e queda da 
curva dos juros, o Ibovespa registrou 
a quarta alta seguida, com avanço de 
0,4%, aos 126.163 pontos.

O governo trabalha com uma meta 
de défi cit fi scal zero em 2024 e 2025, 
mas o alvo é visto com desconfi ança 
por agentes do mercado, especialmente 
após indicações de resistência do Con-
gresso a aprovar novas medidas que 
impulsionem a arrecadação, o que tem 
gerado pressão pela revisão de gastos.

Fonte: CNN - *Com Reuters
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Pelo Estado
E as ações para garantir 
segurança nas escolas?

Após um estudante atacar um cole-
ga a faca, nesta terça-feira, 2, na escola 
à Escola Irmã Maria Teresa, em Palhoça, 
a deputada Paulinha (Podemos), que faz 
parte do Comitê Integrado para Cida-
dania e Paz nas Escolas (Integra), usou 
o plenário para lamentar o episódio e 
adiantar que o Colégio Irineu Bornhau-
sen, de Florianópolis, será o primeiro 
educandário a testar as novas alterna-
tivas para a proteção das escolas e dos 
estudantes. 

Para a Coluna, a deputada adiantou 
que nesta sexta-feira, 5, integrantes do 
Comitê farão uma visita à escola Irmã 
Maria Teresa para demonstrar apoio e 
apresentar medidas mais assertivas a fi m 
de evitar que episódios como estes acon-
teçam. 

Já o deputado Sérgio Guimarães 
(União Brasil), ainda em plenário, pe-
diu ajuda aos seus colegas para que os 
projetos de sua autoria, que criam me-
canismos para tentar evitar a violência 
nas escolas, tenham andamento na Casa. 
Entre as propostas está a de colocação 
de portas giratórias com detectores de 
metal nas escolas. A proposta foi apre-
sentada em 2023 e ainda está na Primei-
ra Secretaria da Assembleia. O parla-
mentar aproveitou a oportunidade para 
questionar onde estão os policiais da 
reserva que deveriam fazer a segurança 
das escolas. 

E esta é a pergunta que muita gente 
está se fazendo. Aliás, quais medidas já 
foram aplicadas desde a criação do Co-
mitê e após os ataques nas creches de 
Saudades e Blumenau?

Não ao leilão 
Um requerimento endossado por 

todos os membros da Comissão de 
Agricultura e Desenvolvimento Rural 
da Alesc será elaborado e encaminhado 
para a Companhia Nacional de Abas-
tecimento (Conab) e para o Ministério 
da Agricultura e Pecuária solicitando a 
suspensão imediata do leilão que prevê 
a importação de arroz benefi ciado pelo 
governo federal. A ideia é evitar que o 
Governo Federal realize um novo leilão 
para compra do grão importado e preju-
dique os produtores locais. Lembrando 
que o Sul do país é responsável por 80% 
da produção nacional. 

Contorno Viário
A Arteris Litoral Sul confi rmou nes-

ta quarta-feira, 3, a data de inauguração 
do Contorno Viário da Grande Florianó-
polis. A rodovia, conforme já divulgado 
pela concessionária, fi cará pronta no dia 
31 de julho, mas será liberada ao tráfe-
go durante a cerimônia de inauguração, 
que será realizada no dia 2 de agosto. 
O evento de inauguração já tem confi r-
mada a presença do Ministro dos Trans-

portes, Renan Filho, do diretor-geral da 
ANTT, Rafael Vitale, da diretoria da 
Arteris e de outras autoridades, incluin-
do o presidente Lula da Silva. As infor-
mações de bastidores é de que ele virá 
para a entrega das obras e, em seguida, 
vai até Itajaí, conferir as atividades do 
Porto.

Aumento de pena
A Comissão de Segurança Pública 

aprovou um projeto de lei de relatoria 
do senador catarinense Esperidião Amin 
(PP) que tornam mais duras as penas 
para os crimes cometidos durante saída 
temporária, liberdade condicional, pri-
são domiciliar ou em meio a fugas da 
prisão. O PL inclui essas situações na 
lista das circunstâncias agravantes dos 
crimes. Isso signifi ca que, ao calcular 
a pena a ser aplicada a um condenado, 
o juiz deverá impor uma punição maior 
se o crime tiver sido cometido durante o 
cumprimento de um benefício como saí-
da temporária ou liberdade condicional, 
ou enquanto o criminoso estava fugindo 
do estabelecimento prisional.

Calendário
A partir deste mês, começam a valer 

as principais restrições previstas no ca-
lendário eleitoral para impedir o uso da 
máquina pública a favor de candidatos 
às eleições municipais de outubro. No 
dia 6 de julho, três meses antes do plei-
to, começam as restrições para contrata-
ção e demissão de servidores públicos. 
A partir do dia 20, os partidos podem 
realizar suas convenções internas para 
a escolha dos candidatos aos cargos de 
prefeito, vice-prefeito e vereadores.

Tratamento oncológico inédito em 
SC

Santa Catarina se destaca no Bra-
sil ao receber uma tecnologia pioneira 
em radioterapia, prometendo resultados 
mais efi cazes no combate ao câncer. A 
São Sebastião Radioterapia, de Floria-
nópolis, é a primeira clínica no país a 
implementar um sistema inovador ca-
paz de tratar todos os tipos de câncer.

Essa abordagem combina tecnolo-
gias avançadas, oferecendo capacidades 
de imagem e posicionamento extrema-
mente precisas. Dessa forma, a radiação 
é direcionada exclusivamente ao tumor, 
minimizando danos aos tecidos saudá-
veis e os efeitos colaterais. O sistema 
integra monitoramento de superfície 
com câmeras térmicas e rastreamento 
em tempo real, garantindo a precisão 
no tratamento. A inovação representa 
um avanço aos pacientes do estado e do 
Brasil.

Novo secretário
O ex-deputado federal Paulo Bor-

nhausen (PSD) está de volta ao gover-
no do Estado. A convite do governador 

Jorginho Mello (PL), ele irá assumir a 
Secretaria de Articulação Internacional, 
que passará a se chamar Secretaria Exe-
cutiva de Articulação Internacional e 
Projetos Especiais.

Mudanças no maior concurso da 
educação

A deputada estadual Luciane Car-
minatti (PT), que é a presidente da Co-
missão de Educação e Cultura da Alesc, 
solicitou à Secretaria de Estado da Edu-
cação mudanças no edital do concurso 
público anunciado na última semana. 
Entre as alterações, ela propõe a mudan-
ça da carga horária para 20, 30 e 40 horas 
semanais. De acordo com a parlamentar, 
efetivar 5 mil professores com carga ho-
rária de 10h não resolverá o problema 
de excesso de temporários na rede es-
tadual. A deputada quer também mudar 
a seleção dos candidatos e chamada dos 
aprovados e a permissão para a inscri-
ção de professores com dupla habilita-
ção para mais de uma disciplina e que 
se considerem títulos de pós-graduação 
(especialização, mestrado e doutorado) 
relacionados à área de educação, não so-
mente de áreas específi cas. O documen-
to apresentado por Carminatti propõe o 
retorno das chamadas regionalizadas e, 
para os casos de não haver mais apro-
vados, chamar os classifi cados gerais, 
além da efetivação de professores para a 
Educação Especial, que fi cou fora deste 
edital e que, segundo a deputada, carece 
de segundos professores, professores de 
Atendimento Educacional (AEE) e in-
térpretes de Libras.

A Coluna procurou a Secretaria de 
Estado da Educação, mas até o fecha-
mento, não tivemos retorno sobre as 
considerações acerca das mudanças su-
geridas pela deputada. O espaço segue à 
disposição.

Javier Milei em SC
Um dos palestrantes mais aguar-

dados do CPAC (Conservative Political 
Actions Conference), que ocorrerá em 
Balneário Camboriú, neste fi nal de se-
mana, o presidente da Argentina, Javier 
Milei, ainda não tem o horário de sua 
apresentação defi nido e estaria “segu-
rando” todo o cronograma do evento.

A informação foi passada pela de-
putada federal Júlia Zanatta (PL), que 
afi rmou estar aguardando para saber em 
que momento ela e outros convidados 
devem se manifestar aos participantes. 
A comitiva, inclusive, parece estar fa-
zendo um certo segredo sobre o itinerá-
rio de Milei no Estado. O que se sabe é 
que ele chegará no sábado, 6, e retorna-
rá a Buenos Aires no domingo, 7, isto 
porque o governo catarinense pediu um 
apoio logístico e de segurança para o 
presidente durante este período.

Nova executiva

Após manobra de Jorginho Mello 
(PL), o Tribunal Regional Eleitoral 
(TRE) aprovou a nominata da nova exe-
cutiva do Republicanos de Santa Catari-
na. Carlos Moisés fi ca na presidência do 
partido até o dia 18 de novembro, após 
as eleições. Depois disso, o deputado 
federal Jorge Goetten assume o cargo 
e, como seu vice, entra o irmão do go-
vernador, José Agostinho Mello. O vice-
-presidente e líder da bancada na Alesc 
será o deputado Sérgio Motta Ribeiro e a 
secretaria geral será comandada por Re-
nato Debiasi de Oliveira.

Bairros planejados
Recente decisão do TJ/SC abre 

precedentes sobre a validade da cons-
tituição de associações em bairros pla-
nejados. A 7ª Câmara de Direito Civil 
confi rmou a validade na estruturação de 
uma Associação que opera suas ativida-
des em bairro planejado do município de 
Palhoça (SC), e pela legalidade na co-
brança de rateio de custos entre os seus 
associados. Para o advogado Lucas Ro-
cha Mendes, sócio do escritório Mene-
zes Niebuhr Sociedade de Advogados, o 
resultado endossa regras de governança 
bastante importantes para o funciona-
mento de empreendimentos de grande 
porte, além de garantir longevidade e o 
bom funcionamento do espaço.

PSD
Depois que o governador Jorginho 

Mello (PL) anunciou a chegada do ex-
-deputado Paulinho Bornhausen ao go-
verno, nesta quarta-feira, 4, o PSD de 
Santa Catarina emitiu uma nota enfati-
zando a posição de independência em 
relação ao Governo Estadual. O texto 
informa ainda que a decisão do ex-depu-
tado federal Paulo Bornhausen de acei-
tar convite para a Secretaria de Articula-
ção Internacional é uma escolha pessoal, 
sem ligação com o partido. A nota usa 
um tom formal, embora seja de conheci-
mento geral que o PSD é um forte aliado 
de Jorginho.

Entrega do governo
O governador Jorginho Mello en-

tregou nesta quinta-feira, 4, a pavimen-
tação asfáltica da Estrada Geral Rio 
Luiz, que liga os municípios de Salete e 
Witmarsum. Também foram entregues a 
revitalização de cinco ruas do centro de 
Salete e a pavimentação parcial de ou-
tras três vias da cidade. O investimento 
total do Estado nessas melhorias passou 
dos R$ 14 milhões. A estrada Geral Rio 
Luiz tem três quilômetros e vai do mor-
ro do Santuário até a divisa com Wit-
marsum.
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Espaço do Campo

A semana termina com 
nuvens, frio e chuva iso-

lada estado

Sexta-feira (05/07)
Tempo: nebulosidade variável com 

aberturas de sol em SC, especialmente 
no oeste e norte do estado. Condição de 
chuva isolada no Planalto Sul e Litoral 
Sul, e à noite no Extremo Oeste, Oeste, 
Meio-Oeste e Grande Florianópolis.

Temperatura: amena, variando de 
17 a 25°C. A partir da noite mais baixa 
no estado.

Vento: noroeste a sul, fraco a mode-
rado, com rajadas.

Sistema: cavado, corrente de jato e 
frente fria atuando em SC.

Sábado e Domingo (06 e 07/07)
Tempo: instável com predomínio 

de nuvens e chuva em SC, devido a atu-
ação de áreas de baixa pressão e avanço 
da frente fria. Totais mais elevados de 
chuva no oeste e sul do estado, especial-
mente nas áreas mais próximas do RS.

Temperatura: em declínio com a 
chegada de uma nova massa de ar frio.

Vento: sul a sudeste, fraco a mode-
rado e com rajadas no litoral.

Segunda-feira (08/07)
Tempo: predomínio de nuvens em 

SC, com chuva especialmente no litoral 
e áreas próximas devido a um sistema 
de baixa pressão próximo da costa.

Temperatura: baixa.
Vento: sudeste, fraco a moderado e 

com rajadas no litoral.

Período: 09/07 a 18/07/2024
Boa parte do período de tempo ins-

tável em SC, com variação de nuvens e 
condição de chuva frequente no estado, 
devido a áreas de baixa pressão e infl u-
ência de frentes frias próximo aos dias 
09 e 13, com maiores totais de chuva 

previstos para o leste do estado. Indica-
tivo de tempo mais fi rme e seco na se-
gunda quinzena do mês. A temperatura 
no geral fi ca mais baixa, mas sem indi-
cativo de frio extremo.

Fonte: Gilsânia Cruz – Meteorolo-
gista Epagri/Ciram

Começa coleta de amos-
tras do Concurso dos 

Melhores Vinhos e Sucos 
de Uva do Planalto Norte 

2024
Produtores de bebidas à base de 

uva já podem se inscrever no Concurso 
dos Melhores Vinhos e Sucos de Uva 
do Planalto Norte 2024. As inscrições 
e coleta de amostras começaram nesta 
segunda-feira (1º) e seguem até 30 de 
agosto. 

A coleta será realizada por profi s-
sionais do Câmpus Canoinhas do Ins-
tituto Federal de Santa Catarina (IFSC) 
e da Epagri e não há taxa de inscrição. 
Para se inscrever, o produtor deverá ela-
borar um mínimo de 50 litros na cate-
goria desejada. Mas a coleta é na quan-
tidade mínima de duas garrafas de 750 
ml, sem identifi cação. 

Podem participar produtores de 
Bela Vista do Toldo, Campo Alegre, 
Canoinhas, Irineópolis, Itaiópolis, Ma-
fra, Major Vieira, Monte Castelo, Pa-
panduva, Porto União, Rio Negrinho, 
São Bento do Sul e Três Barras. O pro-
dutor de bebida não precisa, obrigato-
riamente, ser o produtor de uva, o que 
viabiliza a participação dos produtores 
urbanos e vinícolas artesanais.

Neste ano, são cinco categorias em 
disputa: vinho de mesa tinto, vinho de 
mesa branco, vinho de mesa rosé, espu-
mante e suco de uva tinto. O produtor 
pode inscrever mais de uma amostra em 
cada categoria e em quantas categorias 
desejar.

Em setembro, as amostras recebidas 
passarão por análises sensorial e físico-
-química, para seleção das três melho-
res bebidas de cada categoria. A análise 
sensorial será feita por uma equipe de 
especialistas em vinhos, como somme-
liers, enólogos e engenheiros agrôno-
mos. A coordenação é do professor do 
IFSC, engenheiro agrônomo e somme-
lier internacional, Douglas André Wurz.

Ao fi nal do concurso, todos os pro-
dutores participantes receberão laudo 
físico-químico das amostras apresenta-
das, relatórios individuais com os co-
mentários dos jurados sobre os valores 
obtidos  (se estão de acordo com a legis-
lação e os índices considerados ideais) e 
recomendações técnicas para qualifi car 
ainda mais a produção.

O concurso é realizado desde 2019 
pelo Câmpus Canoinhas do IFSC, Epa-
gri e Embrapa Clima Temperado – Es-
tação Experimental de Canoinhas. Os 
objetivos são premiar e estimular a ela-
boração de vinhos e sucos de boa quali-
dade, divulgar a produção regional e in-
tegrar os produtores do Planalto Norte.

No ano passado, o concurso rece-
beu 50 amostras de bebidas produzidas 
em dez municípios da região. 

Fonte: Câmpus Joinville e Canoi-
nhas – Por Liane Maria Dani 

Biocarvão na agricultura
Resíduos das indústrias de carvão ve-

getal podem ser grandes aliados dos produ-
tores de cebola para melhorar a qualidade 
do solo e a produtividade da cultura. É isso 
que apontam duas pesquisas com biocarvão 
na agricultura desenvolvidas pela Epagri na 
Estação Experimental de Ituporanga. “O 
uso desse resíduo, além de trazer benefícios 

para o solo e as plantas, contribui para di-
minuir o passivo ambiental da atividade das 
carvoarias”, destaca o pesquisador Fábio 
Satoshi Higashikawa.  O biocarvão é um 
material de baixo custo – vendido a cerca 
de R$1 o quilo em indústrias de Santa Ca-
tarina.

Contando com o apoio do Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científi co e 
Tecnológico (CNPq), as pesquisas da Epa-
gri com uso de biocarvão na produção de 
cebola começaram em 2016, com um pro-
jeto inédito que avaliou os efeitos desse ma-
terial na fertilidade do solo em sistema de 
plantio direto.

A conclusão do estudo foi que, a par-
tir da dose de 1t/ha, o uso de biocarvão nas 
lavouras de cebola melhora a fertilidade do 
solo, aumentando os teores de nutrientes 
como fósforo, potássio e cálcio e também 
de matéria orgânica, além de aumentar o pH 
do solo, reduzir a atividade do alumínio, que 
é tóxico para as plantas, e poder aumentar o 
rendimento da cebola em anos com condi-
ções climáticas favoráveis.

Usando o biocarvão para substituir 
parcialmente o uso de fertilizantes, os pro-
dutores de cebola poderão reduzir o custo 
de produção das lavouras. Os técnicos da 
Epagri indicam o uso tanto para cultivos 
com preparo convencional do solo quanto 
no sistema de plantio direto. 

Um segundo estudo, recém-concluí-
do pela Epagri e também inédito no Brasil, 
comprova os benefícios do biocarvão nas 
propriedades físicas do solo e no rendimen-
to da cebola. A pesquisa, desenvolvida com 
apoio da Fundação de Amparo à Pesquisa 
e Inovação do Estado de SC (Fapesc) e em 
parceria com a Universidade do Estado de 
SC (Udesc), avaliou áreas que receberam 
doses desse material em 2016, o projeto ge-
rou informações relevantes e inéditas para a 
cadeia produtiva e a comunidade científi ca”, 
destaca o pesquisador da Epagri.

As áreas com biocarvão também me-
lhoraram a retenção e a disponibilidade de 
água no solo, reduzindo a necessidade de 
irrigação da lavoura.

A origem do uso de biocarvão na agri-
cultura surgiu a partir das pesquisas com a 
Terra Preta de Índio (TPI) – essa é a deno-
minação dos solos mais escuros e altamente 
férteis da Amazônia. Estudos indicaram que 
a TPI resulta da atividade de antigos povos 
indígenas, que usavam matéria orgânica 
carbonizada para preparar o solo na agricul-
tura.

Em Santa Catarina, a prática do uso do 
biocarvão ainda não é muito comum nas la-
vouras. Alguns agricultores usam esse ma-
terial para melhorar o solo na produção de 
hortaliças e de grãos, mas ainda sem critério 
ou doses adequadas.

Fonte: AsCom Epagri - Por Cinthia 
Andruchak Freitas – jornalista da Epagri
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Esportes

O Transcatarina tem o objetivo de divulgar 
o turismo de Santa Catarina - (Dan Lins/
DFOTOS)

Começou o Transcatari-
na 2024

Nesta quinta-feira (04) pilotos e 
navegadores participaram do briefi ng 
de prova e aceleraram na primeira eta-
pa do rally de regularidade. Serão três 
dias de competição em um roteiro que 
destaca as belezas e o turismo catari-
nense

Começou a 16ª edição do Trans-
catarina e a cidade de Fraiburgo (SC) é 
a anfi triã deste grande encontro do of-
f-road nacional. Até o dia 13 de julho, 
cerca de 700 pessoas vão desafi ar di-
versas trilhas que passam por Caçador e 
São Bento do Sul, até alcançar Jaraguá 
do Sul, ponto fi nal deste roteiro que, ao 
longo de dez dias, passa pela Vale dos 
Imigrantes, Serra, Alto Vale, Vale do 
Itajaí e Vale dos Encantados. 

A concentração do evento é no 
Hotel Renar, uma parceria que tem 16 
anos, onde acontece a recepção de boas-
-vindas aos participantes, secretaria de 
prova e vistorias técnicas. 

Entre as atividades que envol-
vem a programação do Transcatarina, 
os primeiros a ligar os motores são os 
pilotos e navegadores do rally de regu-
laridade que, inclusive chegaram cedo 
em Fraiburgo. Afi nal, nesta quinta-feira 
(04) aconteceu o briefi ng com a orga-
nização às 10h, e logo em seguida, às 
14h, a largada para a primeira etapa da 
competição. As categorias são Máster, 
Graduados, Turismo, Turismo Iniciante 
e Turismo Light. 

O roteiro completo tem aproxima-
damente 500 km, entre Fraiburgo e Ca-
çador, passando também Rio das Antas 
e Calmon. De acordo com o diretor de 
prova, Vander Hirt, os competidores vão 
acelerar em trilhas dentro de fazendas 
de pinus e pelos pomares de maçã, e te-
rão uma planilha com médias de veloci-
dade justas e com bastante pegadinhas. 
De volta a Fraiburgo, o encerramento do 
rally de regularidade é no dia 06, com a 
premiação dos vencedores às 19h30. 

A programação continua 
No domingo (07), a programação 

segue com o Rally da Inclusão – uma 
ação social que tem por objetivo ofe-
recer às crianças e adolescentes com 
algum tipo de comprometimento inte-
lectual e cognitivo, a chance de viver o 
universo do fora-de-estrada e as sensa-
ções experimentadas por pilotos e nave-
gadores. 

E, a partir de segunda-feira (08), os 
participantes das categorias de Turis-
mo começam a se concentrar no Hotel 
Renar. São três categorias: Adventure 
(1, 2 e 3), Passeio Radical (1, 2 e 3) e 
Passeio Expedition. A partir do dia 10, 
o Transcatarina começa a se espalhar 
pelo interior catarinense, tendo cada ca-
tegoria um roteiro diferente. O destino 
é o Parque Municipal de Eventos, em 
Jaraguá do Sul. O endereço rua Walter 
Marquardt, 910 – Barra do Rio Molha. 

“Hoje, nosso principal pilar é o tu-
rismo. Queremos atrair pessoas de di-
versas regiões do país para conhecer e 
aproveitar os nossos atrativos naturais, 
culinária e culturas. Só no Transcatari-
na temos pessoas de 150 municípios e 
16 estados. E somados a isso, atraímos 
recursos para as localidades por onde 
passamos, movimentando a economia 
dos municípios. Além dos hotéis fi ca-
rem com lotação máxima, consumimos 
dos postos de combustíveis, borracha-
rias, restaurantes, entre outros tipos de 
comércio”, encerrou o diretor geral do 
Transcatarina, Edson João da Costa. 

Para quem quiser participar das 
categorias de turismo, ainda dá tempo 
de se inscrever: www.transcatarina.
com.br. 

Fonte: Liberdade de Ideias – Por 
Ísis Moretti

Jaraguá vence Esporte 
Futuro e assume proviso-
riamente a ponta da LNF

Oito vitórias consecutivas, sendo 
cinco na Liga Nacional. O Jaraguá Fut-
sal deu sequência a grande fase na tem-
porada ao vencer o Esporte Futuro por 
3 a 2 na sexta-feira (28), na Arena, pela 

abertura da 13ª rodada.

Todos os gols saíram no segundo 
tempo. Felipe (2x) e Yan balançaram as 
redes para a Locomotiva Amarela, en-
quanto Lucão e Feijão fi zeram para os 
visitantes.

Com mais um resultado positivo, o 
Aurinegro chegou aos 30 pontos e fi ca 
na liderança da LNF pelo menos até ter-
ça-feira (2), quando o Magnus enfrenta 
a Assoeva. (Magnus venceu Assoeva 
de virada (5x3), e retomou liderança da 
LNF 2024.). Mas vale lembrar que o 
time jaraguaense tem um jogo a menos.

O próximo desafi o na Liga será no 
dia 7 de julho, contra o Minas, fora de 
casa. 

Fonte: Jaraguá Futsal – Por Lucas 
Pavin

Jaraguá Futsal é superado nos 
pênaltis e se despede da Copa do 

Brasil
Após vencer a ida na Arena Jaraguá 

por 4 a 3, o Jaraguá Futsal foi superado 
pelo Atlântico, em Erechim, por 8 a 3 no 
tempo normal, nesta quinta-feira (4). O 
Aurinegro se despede da Copa do Brasil 
após empatar na prorrogação, e ver, nos 
pênaltis, a equipe gaúcha levar a melhor, 
vencendo por 5 a 3.

Fonte: Jaraguá Futsal – Por Gabriel 
Minel

Chaveamento da Copa América — Foto: ge

Copa América 2024 – 
Defi nidos os confrontos 
pelas quartas de fi nal
Defi nidos os confrontos que indi-

carão os semifi nalistas da Copa Améri-
ca/2024. 

Brasileirão 2024
Ainda com algumas partidas atra-

sadas, o Brasileirão/2024, após a roda-
da do meio de semana, traz o Flamen-
go na liderança com 30 pontos, seguido 
por Botafogo, Palmeiras e Bahia todos 
com 27 pontos. Na lanterna temos Co-
rinthians, Grêmio, Atlético-GO e Flumi-
nense, com 12,11,11, e 7 pontos respec-
tivamente. 

Neste sábado(06) a Seleção Brasi-
leira volta a campo, quando enfrenta o 
Uruguai às 22h (de Brasília), valendo a 
vaga para uma das semifi nais da Copa 
América.

Veja os confrontos pela 15ª rodada do 
Brasileirão

Sábado(06/07)
20h – São Paulo x Red Bull Bragan-

tino; Flamengo x Cuiabá;

Domingo(07/07)
16h – Juventude x Grêmio; Fortale-

za x Fluminense; Cruzeiro x Corinthians
18h – Internacional x Vasco;
18h:30 – Vitória x Criciúma; Atlé-

tico-GO x Athlético-PR; Palmeiras x 
Bahia;

20h:30 – Botafogo x Atlético-MG.

Nesta quinta-feira(04) tivemos a 
Argentina como a primeira classifi cada 
para as semis, após empatar em 1x1 com 
o Equador e fazer 4x2 nos pênaltis. Nos 
outros confrontos teremos Venezuela x 
Canadá , nesta sexta-feira(05) e, sába-
do(06) Colômbia x Panamá e Uruguai x 
Brasil.

Semifi nais
Caso não aconteçam mudanças nas 

regras, a já classifi cada  Argentina en-
frentará a equipe classifi cada de Vene-
zuela x Canadá, em uma das semifi nais. 
Na outra semifi nal teremos a classifi ca-
da de Colômbia x Panamá enfrentando a 
classifi cada de Uruguai x Brasil.
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Quando o Assunto é Cultura
Frase da Semana

Um dedo de Poesia
(Helena Tamanini)

Festival de Inverno de 
Campo Alegre

Vem aí o 19º FESTIVAL DE IN-
VERNO de Campo Alegre, dias 12, 13 
e 14 de julho no Calçadão da Cascati-
nha “Amaury Schwarz” no centro.

O festival terá shows gratuitos, 
apresentações com bandas e cantores 
locais e regionais, grupos folclóricos, 
pedal de inverno, passeio 4x4, ofi cinas 
de artesanato e gastronomia, MOFICA 
(mostra e feira de iniciação científi ca), 
feira do livro, exposição de autos clás-
sicos e antigos, exposições e vendas de 
produtos artesanais além da área gastro-
nômica sabores de Campo Alegre com a 
culinária local.

Sexta-feira(12): Jeann & Julio

Sábado(13): Diego e Danimar e, 
fechando a noite: Banda Passarela

Domingo(14): Antony & Gabriel

ENTRADA GRATUITA NA FES-
TA E EM TODOS OS SHOWS.

Dom Quixote e os Rati-
nhos da Biblioteca

No dia 13 de julho, às 16 horas, 
você está convidado para mergulhar na 
história “Dom Quixote e os Ratinhos da 
Biblioteca”, nessa adaptação do Núcleo 
de Atores SCAR.

A história é guiada pela criativida-
de dos quatro ratinhos em seu desafi o de 
recriar os eventos do livro com objetos 
disponíveis ao seu redor, nos ensinando 
que ler é melhor do que queijo!

Os ingressos podem ser adquiridos 
por R$ 20 (inteira) e R$ 10 (meia) no 
site da TicketCenter ou na bilheteria da 
SCAR.

Classifi cação: Livre
Duração da peça: 50 minutos
Empresas associadas e seus funcio-

nários, alunos, professores e funcioná-
rios SCAR tem direito à meia-entrada.

Concerto Jovens Compo-
sitores – Orquestra Jo-

vem SCAR

Uma atividade para pais e fi lhos, 
padrinhos e afi lhados, avós e netos. 
No dia 6 de julho, acontece na SCAR 
na Praça, a contação de histórias do 
livro “A preguiça não mora mais 
aqui”, da escritora Ana Maria Masie-
ro. 

O projeto é da Fundação Logo-
sófi ca de Jaraguá do Sul em parceria 
com a SCAR, e acontece a partir das 
11 horas, na Praça Ângelo Piazera. 

Você já se sentiu como se um 
peso de uma tonelada estivesse em 
cima de você? Imóvel, sem vontade 
de fazer nada, nem andar de bicicle-
ta? Já ouviu umas sugestões que vêm 
de dentro de você mesmo, do tipo: 
Depois eu faço, isso é muito difícil, 
que cansaço, blá, blá, blá… O Pedro 
era assim e não estava muito feliz 
com isso. Até que um dia recebeu 
uma caixa misteriosa, com uma ge-
ringonça mega curiosa dentro.

Quer saber o que aconteceu? Ve-
nha ouvir esta história e viva com o 
Pedro tudo o que ele viveu.

Classifi cação indicativa do livro: 
de 5 a 12 anos 

O evento é gratuito! 
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Cantinho da Literatura
Vilões são sempre cheios de malda-

de, né? Mas o Scorpio, não. Ele é um 
pouco malvado, sim. Tudo o que ele 
quer é ser o garoto mais popular de to-
dos, superar sua arqui-inimiga Florenti-
na na escola e desmascarar a misteriosa 
Princesa Amora. E, para piorar, ele é fi -
lho de uma vilã poderosa, o que aumenta 
ainda mais as cobranças, então Scorpio 
tenta sempre ser um vilão a altura.

Mas e se esse não for quem ele é de 
verdade?

Este caderno estar nas suas mãos 
é mais uma obra do melhor amigo do 
Scorpio, o Floreante Viajante, que pa-
rece ter mais segredos do que Scorpio 
poderia imaginar, assim como todos à 
sua volta.

Se prepare para ver o outro lado da 
história, descobrir todos os planos vila-
nescos do Scorpio e vê-lo descobrindo 
que tudo que ele sabia, na verdade,era 
mentira.

Com uma narrativa madura, precisa 
e ao mesmo tempo delicada e poética, o 
romance narra a história do casal Dalva 
e Venâncio, que tem a vida transforma-
da após uma perda trágica, resultado do 
ciúme doentio do marido, e de Lucy, a 
prostituta mais depravada e cobiçada da 
cidade, que entra no caminho deles, for-
mando um triângulo amoroso.

A metáfora do rio se revela por 
meio da narrativa que fl ui – ora intensa, 
ora mais branda – de forma ininterrupta, 
mas também por meio do suor, da sali-
va, do sangue, das lágrimas, do sêmen, 
e Carla faz isso sem ser apelativa, sem 
sentimentalismo barato, com a habili-
dade que só os melhores escritores pos-
suem.

Olive se sente como a gêmea aza-
rada da casa: dos acidentes estranha-
mente inexplicáveis ao fracasso na vida 
profi ssional e amorosa ― nada dá certo 
para ela. Porém, parece que o jogo vira 
quando sua alergia a frutos do mar a pro-
tege de um desastre, já que todos os con-
vidados da festa de casamento da irmã 
sofrem com intoxicação alimentar. Na 
verdade... nem todos. Ethan, o irmão do 
noivo, também fi cou de fora desse pe-
sadelo. Então, a irmã de Olive, sempre 
muito prática, propõe a eles que aprovei-
tem a viagem de lua-de-mel, que não é 
reembolsável, para uma ilha do Havaí. 
Mas há um “pequeno” problema: Olive e 
Ethan são inimigos mortais. Há um pas-
sado entre eles que tornou a convivên-
cia impossível. Mas quem vai dizer não 
para essa viagem? Ainda mais de graça? 
Nem pensar! A ideia de ambos era fi car 
bem longe um do outro, mas a situação 
muda quando uma mentirinha boba vai 
crescendo e não podem voltar atrás. E 
dividindo a mesma suíte, entre farpas e 
sarcasmos, já se pode desconfi ar.... onde 
tem raiva tem fogo? Com diálogos in-
teligentes e divertidos, dois personagens 
cativantes, e cenários de tirar o fôlego, 
Imperfeitos é o livro ideal para rir sem 
parar e ainda ver uma história de amor 
nascer no lugar mais improvável.

Todos os dias, Millie limpa a casa 
de Nina e Andrew Winchester de cima a 
baixo. Pega a fi lha deles na escola. Pre-
para refeições deliciosas para a família 
toda antes de poder se recolher e enfi m 
comer o próprio jantar, sozinha em seu 
quarto minúsculo e claustrofóbico no 
sótão. 

Quando Nina passa a sujar todos os 
cômodos de propósito só para assisti-la 
limpar, Millie tenta não perder a cabeça. 
Quando ela conta mentiras perturbado-
ras sobre a própria fi lha e tortura psico-
logicamente o marido, que parece mais 
e mais fragilizado, Millie tenta ignorar.

Afi nal, com seu passado problemá-
tico, ela tem mais é que agradecer por 
ter conseguido esse emprego.

No entanto, ao olhar bem dentro 
dos lindos e doces olhos de Andrew e 
ver o sofrimento contido neles, Millie 
não consegue deixar de imaginar como 
seria ter a vida de Nina. O closet cheio 
de roupas, o carro elegante, o marido 
perfeito.

Logo os Winchesters vão descobrir 
que não fazem a menor ideia de quem 
Millie é de verdade. Nem do que ela é 
capaz de fazer...

Reid Emmerson, um misterioso e 
poderoso magnata, é um homem a ser 
desvendado. De poucos amigos, seu ros-
to raramente é visto em eventos sociais, 
e ele é quase considerado um recluso.

Reid se tornou herdeiro de um im-
pério ainda muito jovem e triplicou sua 
fortuna, tornando-se associado da máfi a.

A última coisa que ele desejava era 
se apaixonar. Mas ele não esperava que 
Beatrice Pellegrini, princesa da Cosa 
Nostra, caçula da família que comanda 
o crime na Flórida, surgiria em sua vida.

Prometida em casamento para um 
homem a quem despreza, Beatrice terá 
que se casar dali a oito meses, quando 
completará vinte e um anos. Só que re-
cebe uma proposta inusitada do sedutor 
milionário que parece disposto a tudo 
para protegê-la: passar uma semana de 
cada um desses oito meses em sua com-
panhia, dentro das paredes de sua man-
são, até que ela se apaixone.

Uma ligação muito perigosa.
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Turismo e Viagens

Evento realizado pelo 
Núcleo de Hospitalidade 
ACIJS ocorre em 9 de 

julho, no CEJAS
O Núcleo de Hospitalidade ACIJS 

realiza no dia 9 de julho (terça-feira) o 
6º Seminário de Turismo, com o tema 
“Vale dos Encantos e suas Potenciali-
dades”. O evento é aberto para a comu-
nidade e ocorre no Centro Empresarial 
de Jaraguá do Sul – CEJAS, a partir de 
13h30.

Como nos anos anteriores, o Se-
minário de Turismo oferece uma opor-
tunidade singular para profi ssionais do 
setor, autoridades e outros interessados, 
de debater os desafi os e as oportunida-
des do turismo em Jaraguá do Sul, com 
foco especial nas áreas emergentes e de 
alto potencial de desenvolvimento.

Os painéis ainda vão abordar tó-
picos como o foco na experiência do 
visitante e discussões sobre como criar 
experiências memoráveis aos turistas, 
estratégias para melhorar a hospitali-
dade e a satisfação, além da análise de 
tendências e expectativas dos turistas 
modernos. Temas como os investimen-
tos para o setor e os projetos recentes 
também serão abordados.

O Núcleo pretende, mais uma vez, 
fortalecer o turismo em Jaraguá do Sul, 

promover a troca de conhecimentos e 
a construção de parcerias estratégicas 
para o crescimento sustentável do setor. 
Vamos juntos?

A entrada é gratuita, mas não es-
queça de trazer 1 quilo de alimento não 
perecível para doação.

“Tenho certeza que esse 
será um Festival de re-
cordes”, declara Celso 
Sabino na abertura do 

57° Festival de Parintins 
(AM)

Neste ano, o MTur aportou R$ 10 
milhões na promoção e na infraestru-
tura dos bois Caprichoso e Garantido. 
O ministro do Turismo levou uma co-
mitiva federal para acompanhar, de 
perto, uma das maiores manifestações 
culturais do Brasil

“Esse será um Festival de recor-
des!”. Com essa fala inicial durante a 
abertura da 57ª edição do Festival de 
Parintins (AM), o ministro do Turismo, 
Celso Sabino, comemorou o sucesso de 
público e de fl uxo turístico na cidade. A 
expectativa é que nos três dias de festi-
vidade a cidade receba mais de 120 mil 
turistas; movimente R$ 146 milhões e 
gere 2,4 mil empregos diretos.

Para reforçar a promoção e a infra-
estrutura dos bois Caprichoso e Garanti-
do, os protagonistas da festa, o governo 
federal destinou R$ 12 milhões, sendo 
R$ 10 milhões do Ministério do Turis-
mo, com a parceria do Sesc; R$ 1,6 mi 
da Petrobrás e cerca de R$ 400 mil dos 
Correios.

O ministro Celso Sabino ressaltou 
que o aporte é recorde e ajuda a manter 
a cultura brasileira viva e atraente aos 
turistas. “Manifestações culturais como 
essa são um emblema de tudo que o nos-
so país e o mundo precisam. Obrigada 
a todos, principalmente aos bois Capri-
choso e Garantido, que reúnem o senti-
mento de fé, de cultura, de amistosidade 
e que mantêm viva essa linda tradição. 
O meu coração está transbordando de 
alegria e de felicidade!”, comemorou 
Sabino.

O Festival de Parintins acontece 
nos dias 28, 29 e 30 de junho. Nesse 
período, a população da cidade dobra, 
chegando a 240 mil com a presença de 
turistas. A previsão é que sejam realiza-
das 1.000 operações de pousos e deco-
lagens no município. Com a projeção 
nacional e internacional, o chamado 
Bumbódromo, arena onde acontecem 
os espetáculos, será reformado e vai 
ter ampliada a capacidade de público, 
como anunciou o governador do Ama-
zonas, Wilson Lima.

“Serão dois anos de obras, sem pre-
juízos para o Festival. Quando fi naliza-
do, teremos condições de receber 27 mil 
pessoas por noite. É a preservação não 
só da cultura da Amazônia, mas, princi-
palmente, de quem vive da Amazônia”, 
ressaltou o governador.

Comitiva
O ministro Celso Sabino também 

atuou para promover o Festival no Con-
gresso Nacional e organizou uma co-
mitiva de parlamentares federais para 
prestigiar a festividade pela primeira 
vez. Os convidados puderam assistir 
aos espetáculos em um camarote do Mi-
nistério do Turismo no evento.

Selo
Além do apoio fi nanceiro do go-

verno federal, o Festival de Parintins 
ganhou um selo comemorativo dos 
Correios com a ilustração dos bois Ga-
rantido e Caprichoso, que expressam o 
folclore do Amazonas. A estampa pode 
ser usada para postar correspondências, 
servindo, ainda, como uma linda lem-
brança do estado.

Fonte: AsCom MTur – Por Paula 
Rosa – Foto: André Zimmerer/MTur

A ACIAC - Associação Empre-
sarial de Corupá, através do núcleo 
de turismo, oportuniza para a classe 
empresarial, investidores, trade tu-
rístico e comunidade em geral um 
talk sobre os impactos socioeconô-
micos do turismo em Corupá.

Momentos de troca de experiên-
cias e compreensão do turismo mun-
dial, nacional e regional. 

Não perca a oportunidade de co-
nhecer mais sobre este nicho de ne-
gócios com grandes oportunidades. 

Inscrição no link: https://forms.
gle/GEoK4snwbTDQkSng8

Três parques de diversão 
do Brasil estão entre os 

melhores do mundo
Ranking do site TripAdvisor é fei-

to com base em avaliações de turistas. 
Dois representantes nacionais estão 
entre o top 10 e mais fi gura na lista do 
top 20

O Brasil tem três parques de diver-
são na lista dos 20 melhores do mundo. 
A classifi cação, feita pelo site TripAd-
visor, colocou no top 10 o parque Beto 
Carrero World, em Santa Catarina (4º 
lugar), e o Beach Park, em Fortaleza 
(6º lugar). Já o Parque Terra Mágica 
Floryball, em Canela (RS), fi cou com a 
18ª posição, entre os 20 mais bem ava-
liados.

De acordo com o ranking do site 
TripAdvisor, essa classifi cação leva em 
conta as avaliações dos viajantes. Os 
parques são incluídos na lista quando 
recebem um grande volume de avalia-
ções e opiniões excelentes na platafor-
ma de viagens, ao longo de um período 
de 12 meses.

O Brasil possui uma grande diver-
sidade de parques temáticos, que movi-
mentam o setor turístico, promovendo 
crescimento da economia, gerando em-
prego e renda e garantindo lazer para 
visitantes e também para a população.

Capital dos Parques
A cidade de Canela, no Rio Grande 

do Sul, ostenta o título de “Capital Na-
cional dos Parques Temáticos”. A hon-
raria foi concedida pelo governo federa 
em 2023. São 22 atrações desse tipo no 
município, que recebe cerca de 9 mi-
lhões de turistas por ano.

Fonte: AsCom MTur – Por Fábio 
Marques
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“Acreditamos que governança, preocupação ambiental e atuação social 
têm força para impulsionar os negócios”

A empresária Isabel Baggio, 
uma das mais infl uentes lideranças 
do Brasil na área das microfi nan-
ças, foi reeleita presidente do Con-
selho de Administração do Banco 
da Família, instituição de microfi -
nanças fundada em Lages em 1998 
e que fi gura como uma das maiores 
do Brasil.

 Baggio está no comando da 
instituição desde a fundação e terá 
um mandato de mais três anos.

Em entrevista à Coluna, ela ex-
plicou sobre como o Banco da Fa-
mília vem atuando para garantir 
mais oportunidades e qualidade de 
vida a milhares de famílias catari-
nenses.

Confi ra:

Pelo Estado - Como começou a 
história do Banco da Família.

Isabel Baggio - O Banco da Fa-
mília nasceu em 1998, em Lages, 
num cenário de depressão econô-
mica na região. Foi por iniciati-
va das mulheres, que atuavam na 
Associação Comercial de Lages, e 
queríamos de alguma forma ajudar 
a comunidade por meio de acesso 
ao crédito. Criamos um fundo e, 
por meio dele, passamos a fi nanciar 
algumas empreendedoras. Assim 
nasceu o Banco da Família, que na 
ocasião se chamava Banco da Mu-
lher. Hoje, estamos presentes em 
Santa Catarina, Rio Grande do Sul 
e Paraná e já somos uma das prin-
cipais instituições de microfi nanças 
da América Latina.

Pelo Estado - Como o micro-

crédito e as microfi nanças podem 
ajudar no desenvolvimento de co-
munidades vulneráveis?

Isabel Baggio - A história pro-
vou que pessoas em situação de 
vulnerabilidade têm enormes difi -
culdades de conseguir crédito para 
empreender, para reformar sua casa, 
para pagar a escola do fi lho, para vi-
ver com dignidade. Então, oferecer 
essa possibilidade, da pessoa gerar 
renda, garantir seu sustento e de sua 
família, tem uma força poderosa. O 
trabalho das instituições mostra que 
o microcrédito tem grande impac-
to na comunidade, especialmente 
aquelas mais afastadas das políticas 
públicas e do sistema fi nanceiro tra-
dicional.

Pelo Estado - Qual a posição do 
Banco da Família no universo das 
microfi nanças?

Isabel Baggio - O Banco da 
Família conquistou a classifi cação 
como a terceira melhor entidade de 
microfi nanças do mundo no ranking 
da MicroRate. Ao mesmo tempo, 
obteve 4,5 estrelas na avaliação da 
atuação social, fi cando entre os 5% 
que atingiram essa classifi cação em 
todo o mundo. Isso mostrou que é 
possível, sim, conciliar a atuação 
social responsável com solidez fi -
nanceira. Nós acreditamos que go-
vernança, preocupação ambiental e 
atuação social têm força para impul-
sionar os negócios.

Pelo Estado - Existe um olhar 
para as microfi nanças no Brasil? 
O que falta para essa estratégia ser 
mais abrangente?

Isabel Baggio - O Brasil está 
muito atrás ainda de outros países da 
América Latina, como o Paraguai, 
Peru e Colômbia, quando o assunto 
é microfi nanças. Temos uma buro-
cracia muito grande, uma máquina 
gigante que não consegue atender 
às enormes demandas da popula-
ção que está à margem do sistema 
tradicional. Precisamos de fundos 
garantidores, de mais recursos para 
investimentos e crédito e, principal-
mente, de uma legislação adequada 

aos tempos que vivemos e as neces-
sidade do mercado.

Pelo Estado - Você assumiu re-
centemente a ABCRED. Qual o pa-
pel da entidade?

Isabel Baggio - A ABCRED re-
presenta as instituições de microfi -
nanças e microcrédito que trabalham 
com o microcrédito produtivo orien-
tado, uma modalidade que enxerga 
o tomador do recurso como alguém 
que pode contribuir se tiver apoio. 
Nesse sentido, entendemos o con-
texto familiar e a possibilidade de 
gerar renda antes de disponibilizar o 
empréstimo. Isso reduz drasticamen-
te a inadimplência e torna os clien-
tes mais próximos das instituições. 
Eles realmente veem as instituições 
de microcrédito como parceiras. Na 
ABCRED, nosso desafi o à dar visi-
bilidade ao setor e articular políti-
cas públicas em que as microfi naças 
orientadas tenham maior protagonis-
mo.

Pelo Estado - Qual o momento 
atual do Banco da Família e o que a 
instituição projeta para o futuro?

Isabel Baggio - O Banco da Fa-
mília está numa fase de consolida-
ção das operações já existentes, com 
fortalecimento em todas as praças e, 
em alguns casos, ampliação de estru-
turas e de pessoal. Também estamos 
investindo bastante em tecnologia, 
visando trazer inovação para o nos-
so setor, apostando em parcerias que 
façam sentido e testando novos pro-
dutos e serviços. Queremos ampliar 
nossa atuação no mercado de energia 
renovável e em pautas ESG. Susten-
tabilidade está no nosso DNA.  

Pelo Estado - Como o Banco da 
Família ajuda no desenvolvimento 
da economia catarinense?

Isabel Baggio - Em sua histó-
ria de mais de 25 anos, o Banco da 
Família já realizou cerca de 450 mil 
operações que impactaram mais de 
1,8 milhão de pessoas, com libera-
ção de quase R$ 2,7 bilhões em re-
cursos. Os empréstimos e fi nancia-
mentos acabam sendo direcionados 

Isabel Baggio, presidente do Banco da 
Família e ABCRED (Foto: Banco da Família/

Divulgação)

a negócios de diversas regiões e isso 
fortalece a economia. Além disso, o 
banco faz parcerias com governos, 
ONGs e outras instituições para de-
senvolver programas de impacto so-
cial e econômico. Essas iniciativas 
ajudam a estimular o crescimento 
econômico, criar empregos e promo-
ver o desenvolvimento sustentável 
em Santa Catarina.

Pelo Estado - Quais os projetos 
e como o Banco da Família está atu-
ando nas cidades do interior catari-
nense?

Isabel Baggio - O Banco da Fa-
mília leva suas soluções fi nanceiras 
para várias comunidades através de 
crédito para micro e pequenos em-
preendedores melhorarem e expan-
direm seus negócios, além de crédi-
to para apoiar a agricultura familiar 
com fi nanciamentos para compra de 
insumos, equipamentos, e melhorias 
na produção. Créditos para melhoria 
habitacional, energias renováveis, 
educação fi nanceira são linhas es-
pecífi cas para auxiliar as cidades do 
interior na utilização dos recursos 
nessas áreas.

Pelo Estado - Qual a relação en-
tre a instituição e o Governo do Esta-
do? Existe alguma parceria?

Isabel Baggio - O Banco da Fa-
mília faz frequentemente parcerias 
com governos e instituições para im-
plementar projetos conjuntos de de-
senvolvimento comunitário e inclu-
são social. Do Governo do Estado, 
o Banco da Família também opera o 
programa "Juro Zero", que foi criado 
em 2011 e está ativo até hoje e bene-
fi cia a melhoria de MEI em todo o 
estado de SC.


